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Resumo: Cultura é conjunto de técnicas, práticas, símbolos, valores transmitidos 
por gerações, o ser humano adquire experiências culturais de variadas formas 
visto que cada indivíduo possui suas próprias vivências e realidades, essas 
experiências fazem com que o sujeito se estabeleça em sua plenitude e que o ser 
humano constitui-se na sua relação com os demais na sociedade. A cultura faz 
parte da natureza humana e ao longo do desenvolvimento da espécie e do 
indivíduo molda o funcionamento psicológico da humanidade, ou seja, o 
comportamento humano é condicionado pela cultura. Historicamente nossa 
sociedade se desenvolveu com fortes influências do patriarcalismo e a 
desigualdade de gênero, como reflexo temos a cultura do estupro que é meio que 
justifica, banaliza e legitima a violência contra a mulher. Vivemos numa sociedade 
patriarcal desde a colonização, nesse sistema a mulher deve ser submissa, reclusa 
ao lar e a domesticidade, devem cuidar dos filhos, zelar pela casa e o esposo, que 
nesse caso é detentor da figura dominante, racional, chefe da casa. Ao firmar uma 
relação de submissão e dominação a figura masculina está relacionada com o 
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trabalho na esfera pública, e a figura feminina relacionada com o trabalho doméstico, 
esses diferentes papéis sociais condicionados ao sexo ilustram a desigualdade de 
gênero, tratando os indivíduos de formas diferentes frente ao seu gênero, torna-se 
oportuno o preconceito e a violência contra a mulher. A violação sexual prevalece 
como um dos delitos mais graves, a mulher tem seu corpo violado, sua dignidade 
sexual afetada além do seu bem-estar e integridade psicológica, de tal maneira que o 
crime de estupro está incluso no rol de crimes hediondos. Apesar disso, muitas vezes 
o crime de estupro é justificado pela condição da vítima, uma mulher que sai com 
roupas curtas, anda durante a noite e não possui parceiros sexuais fixos é uma vítima 
“que pediu para ser estuprada”, em contrapartida o estupro de uma mãe de família, 
uma mulher religiosa ou recatada seria vista com indignação. Em meio a essas 
perspectivas, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docências – PIBID 
subprojeto Ciências Biológicas realizou uma atividade didática no ensino médio com 
o auxílio do vídeo clipe da música Mc Kevinho - Tumbalatum para discutir a temática 
transversal “cultura do estupro” que é de grande importância no âmbito social e 
cultural. Independentemente dos valores sócias e morais nenhuma mulher deve ser 
violentada, a violência sexual provoca muitas consequências para saúde física, social 
e psicológica da mulher, a discussão do tema no ambiente escolar é extremamente 
necessária para que se esclareça que não existe sexo frágil ou justificativa para 
violência sexual, é essencial estudar a igualdade de gênero para aprender a respeitar 
a mulher. 
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